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A única reprise conhecida ter -se -á realizado por volta 
de 1930.

Na banda desenhada, concluído o primeiro ciclo de 
Quim e Manecas uma semana depois do Armistício, 
a série só reaparecerá com regularidade nos anos 1930, 
com excepção de uma rara e curiosíssima passagem pela 
nova Rússia, incluindo mesmo um encontro com Leni-
ne, logo em 1919, em duas páginas do jornal Os Sports, 
sendo «obrigatório» lembrar também aqui que Tintin 
só se dirigirá ao País dos Sovietes dez anos mais tarde...

Mas o Quim e o Manecas não deixarão de estar 
presentes na BD e na edição. Retomados e homena-
geados por vários artistas, merece especial destaque a 
sua presença como «guest stars» no ABC, pela mão de 
Cottinelli Telmo, integrados na primeira versão d’O 
«Pirilau» que Vendia Balões.

Mas ainda é Stuart quem está mais perto de si pró-
prio. Várias histórias e personagens na 1.ª série do 
ABC ‑zinho, a revista nascida em 1921 graças ao suces-
so das bandas desenhadas de Cottinelli, e cujo título 
foi dado por Stuart, têm algumas semelhanças com 
Quim e Manecas. O caso mais evidente é o episódio 
de Quinquim e Raimundo, em que, além de serem um 
pouco mais novos, o que muda é que Quinquim... é o 
Manecas, e o Raimundo... é o Quim. Quanto ao resto, 
temos passadas para Lisboa ressonâncias do episódio 
da página 150. 

E temos também, nos anos 1920, numa revista luso-
-brasileira com uma história algo misteriosa, Carlitos, e, 

num livrinho da Livraria Escolar Progredior e com várias 
edições, um conto «marítimo» simplesmente intitulado 
Aventuras do Manecas. E esta história ilustrada permite-
-nos, por circunstâncias familiares, documentar por um 
lado, de forma inesperada e vivida, a manutenção da po-
pularidade da série e, por outro — neste ano de centená-
rio da República —, entreabrir um campo que supomos 
virgem: as publicações juvenis republicanas amadoras 
feitas pelos próprios jovens. Dois rapazes de Portalegre 
(que viriam a desempenhar importantes cargos na ad-
ministração fiscal), Jorge e Herculano Madeira Curvelo, 
de 12 e 14 anos, criaram a 24 de Julho de 1927 uma pu-
blicaçãozinha chamada O Sol, particularmente curiosa 
pelo seu fervor republicano já depois do 28 de Maio de 
1926, pelo anti -clericalismo, pelo lado livre -pensador, 
pela referência à Liga da Mocidade Republicana de Por-
talegre, até pela referência irónica a ter sido «visado pela 
Comissão de Censura», etc. (suceder -lhe -ia, em 1930, 
um S. O. S. ainda mais militante). E no n.º 13 anunciava, 
com um desenho, as Aventuras do Manecas, iniciadas no 
número seguinte, com Manecas a construir um barco 
de papelão e, quando receava ir ao fundo, a ser engolido 
por um peixe, sobrevivendo graças ao capilé e aos bolos 
que levava, num tom que fazia jus aos textos de Stuart e 
Acácio de Paiva. Tudo isto foi cuidadosamente copiado 
do referido conto. Dez anos depois d’O Século Cómico, 
Manecas (sozinho) passava também por Portalegre. 

Mas a primeira prova da vitalidade do Quim e 
do Manecas, os prolongamentos e reflexos da sua 

Emocionado encontro entre o Pirilau de Cottinelli Telmo e o Quim e o Manecas de Stuart no IX episódio — O Quim e o Manecas vivem! 
— das Aventuras Inacreditáveis (e com Razão) do «Pirilau» que Vendia Balões, ABC, n.º 8, 2/9/1920.

«Posfácio» a O Século Cómico. Quim e Manecas no «País dos Sovietes» antes da interrupção até 1930. Os Sports, 27/7 e 24/8/1919. Col. BPMP.
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